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Inovação do modelo de assistência

Conforme mostramos aqui, a pesquisa “Perspectivas globais do setor de saúde 2021” mostra que
este é o momento de todo o ecossistema entender como conseguir avançar nessa jornada de
transformação.

Para tanto, elencou uma série de questões que o setor deve ficar de olho ao longo deste ano, como
a experiência do consumidor; inovação do modelo de assistência; transformação digital e dados
interoperáveis; desigualdade (no acesso ao sistema de saúde); cooperação em todo ecossistema;
futuro do trabalho e reserva de talentos etc.

Sobre essas questões setoriais, o relatório aponta que tem se observado uma aceleração no ritmo
da transformação do setor da saúde. Isso porque não só esse segmento, mas diversos outros,
passaram a usar mais a tecnologia para monitorar a saúde, assim como se habituaram a ter
consultas virtuais, por exemplo. 

De 2019 para o início de 2020, cresceu de 15% para 19% o número de pessoas que realizavam
algum tipo de consulta on-line. Já em abril do ano passado, o uso dessa modalidade por pacientes
saltou para 28%. 

Como falamos aqui, no último ano, mais de 1,6 milhão de teleconsultas foram realizadas pelas 15
operadoras associadas à FenaSaúde. Em 90% delas, o paciente teve seu caso resolvido pelo
atendimento virtual, evitando que muitas pessoas saíssem de suas casas à procura de cuidados
médicos, lotando ainda mais as instituições de saúde.

Mas vai além disso. Vale reforçar que cada vez mais pessoas têm monitorado a saúde a partir de
dispositivos (pulseiras inteligentes, smartwatches etc.). Entre as que fazem um acompanhamento
da saúde, 75% disseram que essa atividade mudou o comportamento.

Levando o uso da tecnologia para outras esferas, há uma mudança da prestação de serviço à saúde
com a maior adoção de novas ferramentas. Não só pacientes, mas profissionais da área, clínicas e
hospitais passaram a se apoiar nessa inovação. Tanto que toda a cadeia acredita em novos
modelos de negócio e que as tecnologias podem apoiar essa transformação.

Alguns números do relatório chamam a atenção:

72% dos consumidores têm a saúde e bem-estar como prioridades
60% dos médicos buscam priorizar a prevenção e bem-estar dos pacientes
75% dos pacientes esperam trabalhar em parceria com fornecedores de serviços de saúde
(academias, profissionais de educação física, de nutrição, entre outras áreas).

Com isso, a pesquisa reforça que o modelo de assistência do futuro será mais orientado no
paciente, com foco em prevenção e ênfase na saúde e bem-estar. Continuaremos apresentando
outros dados da pesquisa ao longo dos próximos dias, mas você pode acessar por meio do link.

Fonte: IESS, em 31.05.2021
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